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N
a quarta-feira, 15 
de julho, é come-
morado em todo 
país o dia Nacio-

nal do Homem. A data, ins-
tituída em 1992 pela Ordem 
Nacional dos Escritores, 
visa alertar a população em 
geral e os homens, em par-
ticular, sobre a necessidade 
de prevenção a uma série 
de enfermidades. Estudos 
e levantamentos feitos por 
instituições e entidades da 
área da saúde apontam que 
a população masculina está 
mais vulnerável a várias do-
enças, inclusive à Covid-19.

Levantamentos epidemio-
lógicos revelam que os altos 
índices de morbimortalida-
de masculina se configuram 
um grave problema de saúde 
pública. Os homens têm uma 
sobrevida inferior à popula-
ção feminina. Os dados do 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) 
de 2016 apontam que a ex-
pectativa média do brasi-
leiro é de 75,8 anos. Quan-
do identificada por sexo, o 
levantamento aponta que 
os homens vivem sete anos 
menos que as mulheres – 
72,2 anos contra 79,4 anos.

As principais causas da 
mortalidade masculina são 
as doenças cardiovasculares, 
neoplasias e causas externas. 
Levantamentos de diferentes 
entidades e instituições da 
área da saúde mostram que 
os homens também são em 
maior número as vítimas fa-
tais da Covid-19. Dados do 
Ministério da Saúde (MS) 
do final de março deste ano 
apontam que 68% das pes-
soas que tinham a doença 
eram do sexo masculino, e 
32%, do sexo feminino.

Casos de Covid
Em Goiás, de acordo com 

o Boletim Epidemiológico 
divulgado pelo Centro de 
Informações Estratégicas 
e Resposta em Vigilância 
em Saúde da Secretaria de 
Estado da Saúde de Goiás 
(Cievs/SES-GO), do total de 
casos confirmados de Co-
vid-19 no período de 4 de fe-
vereiro a 16 de junho, 51,7% 
referiam-se aos homens 
e 48,3%, às mulheres. Já o 
porcentual de mortes con-
firmadas por Covid-19 por 
sexo foi de 62,6% homens e 
37,4%, mulheres.

Em países da Europa, 
os levantamentos também 
demonstram uma maior 
concentração da Covid-19 
nos homens. Na Itália, re-
latório retrospectivo sobre 
as pessoas afetadas pela 
doença demonstrou que 
os pacientes em Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) 
eram, em sua maioria, do 
sexo masculino (82%), com 
idade mediana de 63 anos.

Diante desse cenário, a 
SES-GO, por meio da Co-
ordenação de Ciclos de 
Vida da Superintendência 
de Atenção à Saúde (Sais), 
considera o Dia do Homem 
uma data oportuna para a 
divulgação de informações 

sobre as medidas de preven-
ção e adoção de cuidados 
voltados aos homens para 
a prevenção da Covid-19. A 
coordenadora de Ciclos de 
Vida, Fernanda Parreira, in-
forma que está sendo adota-
do o slogan “Homem que se 
cuida protege quem ama”.

Dia do Homem é também 
de prevenção à Covid-19, 
alerta Governo de Goiás
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Queimadas na Amazônia se 
tornam preocupação mundial

A
s queimadas que 
têm destruído vastas 
áreas na Amazônia 
e chamam atenção 

mundial são apenas a face 
mais visível da exploração e 
da degradação da maior flo-
resta tropical do mundo. Por 
trás da derrubada da mata e 
do fogo, há diversos interes-
ses econômicos privados que 
estão longe de gerar qualquer 
benefício ao Estado brasileiro 
ou de compartilhar eventuais 
benefícios com a sociedade. 
Em grande parte dos casos, 
essas queimadas ocorrem em 
terras da União, ao desabri-
go da lei e sem que qualquer 
autorização oficial tenha sido 
concedida.

O fruto dessas ocupações 
e atividades ilegais - seja a 
madeira ou minério extraído 
ou os grãos ou proteína ani-
mal produzidos - é comer-
cializado, via de regra, em 
canais ilegais pela impos-
sibilidade de comprovação 
de origem lícita. Alimentam, 
portanto, uma cadeia de co-
mercialização que não paga 
impostos e, em caso de pro-
dutos agrícolas, fica alheia a 
qualquer processo de verifi-
cação fitossanitária.

Não raro, essas áreas são 
defendidas por milícias ar-
madas que repelem violen-

tamente qualquer tentativa 
de fiscalização que não seja 
acompanhada pela Polícia 
Federal. Não raro, também, 
condições de trabalho aná-
logas à escravidão são veri-
ficadas nessas áreas. Esse é 
apenas o aspecto econômi-
co e social dessas ocupações 
ilegais. Há todo um impacto 
ambiental decorrente e que 
se estende para além das pró-
prias áreas desmatadas.

Na década de 1970 apenas 
1% da Amazônia estava des-
matada. Atualmente o índice 
chega a 20%, segundo relató-
rio da Procuradoria do Meio 
Ambiente do Ministério Pú-
blico Federal. Segundo o rela-
tório a destruição da floresta 
acompanhou a evolução do 
rebanho bovino na Amazô-
nia, que passou de 47 milhões 
de animais em 2000 para cer-
ca de 85 milhões atualmente. 
A pecuária ocupa 80% da área 
desmatada da região.

Isso demonstra que a explo-
ração econômica da Amazônia 
está por trás dos 40 mil focos de 
incêndio que atingiram a flo-
resta entre 1º de janeiro a 23 de 
agosto, detectados pelo Institu-
to Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (INPE). Trata-se do maior 
índice de queimadas desde 
2010. Existem evidências de 
que esta exploração tem sido 
acompanhada de um processo 
de desmonte das estruturas de 
monitoramento e fiscalização 
das práticas de desmatamen-
to comumente utilizadas na 
Amazônia. O atual e preocu-
pante processo político que se 
institui, também se coloca por 
meio de discursos radicais e 
antagonismos inconcebíveis. 
Esse quadro vem colocando às 
instituições de Estado em situ-
ação limite no que diz respeito 
ao cumprimento de suas fun-
ções mais fundamentais.

Por Adelmo Santana

www.goias.gov.br/
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Crimes letais intencionais 
fecharam em redução, 
com queda de 16,52% 
nos homicídios e de 
37,14% nos latrocínios

“E
ste é um com-
promisso do go-
verno: a socie-
dade goiana tem 

de viver com tranquilidade. 
Não pode ser admoestada 
por aqueles que acham que 
vão ter espaço na crimina-
lidade e vão ter proteção ou 
vista grossa do Estado de Goi-
ás. Eles terão sobre si a mão 
forte do governo. Nós não 
nos curvaremos a seja qual 
for o nível de criminalidade 
ou com quais proteções eles 
queiram se apresentar.” Es-
tas foram palavras de um Ro-
naldo Caiado exultante com 
a constatação de que tem 
avançado a cada ano em uma 
de suas maiores prioridades: 
devolver Goiás aos goianos e 
torná-lo cada vez mais seguro 
para seus cidadãos.

A constatação se deu a 
partir dos indicadores de 
criminalidade relativos ao 
primeiro semestre de 2020, 
divulgados nesta terça-fei-
ra (14/7) pelo governador e 
pelo secretário de Segurança 
Pública, Rodney Miranda, 
durante a assinatura da san-
ção da lei que cria a Delega-
cia de Combate à Corrupção 
e a apresentação do balanço 
semestral da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-GO).

E contra números, não há 
argumentos. Eles revelam a 
continuidade da queda ex-
pressiva nos índices de cri-
mes violentos, como obser-
vado durante todo o ano de 
2019. Na comparação dos 

primeiros seis meses deste 
ano com o mesmo período 
do ano passado, os crimes 
letais intencionais fecharam 
em redução, com queda de 
16,52% nos homicídios e de 
37,14% nos latrocínios. Os 
dados são do Observatório 
de Segurança Pública.

Houve redução em todas 
as modalidades de roubo, 
sendo a mais expressiva a de 
veículos (38,29%), seguido 
de roubo de carga (34,95%), 
a pedestres (29,13%) e a re-
sidências (19,58%). Outro 
dado de destaque: durante 
os seis primeiros meses de 
2020, não houve nenhum re-
gistro de roubo a instituição 
financeira em Goiás.

Os registros de furto tam-
bém apresentaram queda: 
24,39% de veículos; 3,58% a 
comércios; 24,05% a pedes-
tres e 23,59% a residências. 
“A cada mês, nós estamos 
superando ainda mais. Não 
quero dizer que houve uma 
estagnação. É o combate di-
ário continuado das nossas 
forças de Segurança para 
mostrarmos que nós não 
daremos espaço à crimina-
lidade no Estado de Goiás”, 
frisou Caiado.

O secretário Rodney Mi-
randa salientou que o com-
bate à violência, ao crime 
organizado e à corrupção 

são políticas do Estado, e as 
ações seguem na mesma 
marcha pré-Covid, logica-
mente seguindo todos os 
protocolos de segurança sa-
nitária, a fim de preservar os 
profissionais. “Os números 
aqui apresentados não são 
da Secretaria de Segurança, 
da Polícia Civil, Militar, são 
números do Governo do Es-
tado, capitaneado pelo go-
vernador Ronaldo Caiado. 
Isso aqui hoje é prestação de 
contas, transparência. É uma 
determinação expressa do 
governador que sigamos esta 
linha”, assegurou.

O vice-governador Lincoln 
Tejota destacou que a pande-
mia da Covid-19 tornou mais 
do que nunca importante 
mostrar como o recurso pú-
blico deve ser bem gasto e 
pontuou: “Tenho convicção 
que dias melhores virão, 
correndo a este anseio da 
população. Vamos deixar 
uma marca linda. Não es-
tamos trabalhando em algo 
que imediatamente o re-
sultado aparece. Pelo con-
trário, ainda sofremos o re-
vezes do fruto disto não ter 
acontecido lá atrás.”  

Representando os de-
mais poderes, o presidente 
do Tribunal de Justiça de 
Goiás, desembargador Wal-
ter Carlos Lemes, exaltou a 

“plena harmonia” e parabe-
nizou Caiado pela serieda-
de de seu governo em con-
texto nacional e pela gestão 
da segurança em Goiás. O 
procurador-geral de Justiça, 
Aylton Vechi, frisou: “só há 
resultados para a sociedade 
se as instituições, resguar-
dadas suas autonomias, 
agirem conjuntamente”.

Todo o bom desempenho 
não é coincidência. É fruto 
do trabalho árduo de forças 
de segurança cada vez mais 
equipadas, capacitadas e 
valorizadas. Durante o pri-
meiro semestre de 2020, as 
forças policiais apreende-
ram mais de 24 toneladas de 
drogas e 3.115 armas; reali-
zaram 689.251 abordagens 
policiais e efetuaram 5.157 
prisões. Foram deflagradas 
ainda 10.540 operações, com 
12.621 prisões em flagrante 
e 20.488 ações preventivas. 
De todos os inquéritos ins-
taurados, 49% foram solu-
cionados. A polícia científica 
emitiu 50.309 laudos de me-
dicina legal e perícias.

Durante o balanço, foram 
mencionados os resultados 
de operações de vulto, como 
a 7º Selo, que desarticulou 
uma das maiores organiza-
ções criminosas da região 
da Vila Canaã e promoveu 
o bloqueio de aproximada-

mente R$ 40 milhões em 
bens. Também a Operação 
Ícarus, que desmobilizou um 
grupo responsável pelo tráfi-
co de cocaína em Goiás, com 
R$ 16 milhões recuperados, 
apreensão de R$ 500 mil em 
dinheiro, 12 carros de luxo, 
dois aviões e um helicóptero.

Com relação ao comba-
te à corrupção, no bojo dos 
resultados foram citadas a 
Operação Metástase, que 
desarticulou uma associa-
ção criminosa composta por 
antigos servidores do Ipas-
go e do Ingoh responsáveis 
por realizar diversas fraudes, 
resultando no bloqueio de 
R$ 50 milhões; a Operação 
Mambaí, que desarticu-
lou organização criminosa 
constituída por servidores 
da antiga Agetop; e a Ope-
ração Cegueira Deliberada, 
que apurou fraudes em lici-
tação e desvios de recursos 
no Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran), ocor-
ridos entre 2015 e fevereiro 
de 2019. Resultou no blo-
queio judicial de mais de 
R$ 44 milhões sobre os bens 
dos investigados, cumpri-
mento de sete mandados 
de prisão e de 55 mandados 
de busca e apreensão.

Covid-19
Apesar das atenções hoje 

estarem voltadas para se-
gurança pública, a temática 
Codiv-19 não foi esquecida. 
O governador Ronaldo Caia-
do prestou condolências à 
família de Vantuir Pinto Ca-
margo, de 47 anos. O auxi-
liar de autópsia foi a segun-
da morte em decorrência de 
coronavírus na cidade goia-
na de Aragarças. Durante 
o balanço, também foram 
apresentadas as ações que a 
SSP vem encampando ten-
do em vista o enfrentamen-
to da pandemia.

https://www.goias.gov.br/
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Balanço aponta que Goiás segue 
vencendo batalha contra o crime
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“Bandido não tem mais 
padrinho capaz de ser 
maior que a força do 
Estado. Essa fase não 
voltará mais, não existe 
mais espaço para isso”, 
enfatiza Caiado

“N
ão tem ne-
nhuma qua-
drilha aco-
bertada que 

possa enfrentar o governo 
enquanto estivermos à fren-
te do Estado de Goiás”, ga-
rantiu o governador Ronaldo 
Caiado, durante a solenidade 
de assinatura do termo que 
sancionou, nesta terça-feira 
(14/7), a lei de criação da De-
legacia Estadual de Combate 
à Corrupção (Deccor).

Acompanhado pelo secre-
tário de Segurança Pública, 
Rodney Miranda, o governa-
dor divulgou os resultados 
positivos já alcançados pelas 
forças segurança no com-
bate à corrupção no Estado 
e ressaltou que em Goiás as 
investigações não serão mais 
inibidas por pessoas que se 
julgam acima da lei. “Bandi-
do não tem mais padrinho 
capaz de ser maior que a for-
ça do Estado. Essa fase não 
voltará mais, não existe mais 
espaço para isso”, enfatizou.

O governador reafirmou 
que a parceria entre Execu-
tivo, Judiciário e Legislativo, 
característica de sua gestão, 
tem alcançado excelentes 
resultados, em especial, na 
área da segurança pública e 
no combate à corrupção. “A 
criminalidade vê a união de 
todas essas forças e se inti-
mida com a capacidade de 
ação do Estado como um 
todo, com seus Poderes e 
seus órgãos independentes, 

podendo atuar firmemente 
contra a corrupção e o crime 
organizado, que tanto tem 
causado prejuízos à nossa 
população”, destacou.

Durante a solenidade, um 
balanço do primeiro semes-
tre de 2020 na área da Segu-
rança Pública também foi 
apresentado. Foram mais 
de 80 operações realizadas 
específicas no combate à 
corrupção e ao crime organi-
zado, durante 18 meses, em 
média 4 operações por mês, 
e com a expectativa é gerar 
uma economia de cerca de 
R$ 1 bilhão até 2022, além 
de já contabilizar mais de R$ 
1,2 bilhões em bens bloquea-
dos e recuperados. “As raízes 
de 20 anos são raízes fortes, 
longas, sugaram muito e se 
acharam resistentes a tudo, 
mas não esperavam encon-
trar pela frente um time tão 
coeso, tão consciente de 
suas responsabilidades de 
retornar à população do Es-
tado de Goiás aquilo que é 
direito do nosso povo”, su-

blinhou Caiado.

Combate à corrupção 
em tempos de pandemia

O secretário de Seguran-
ça Pública, Rodney Miranda 
sublinhou que a determina-
ção do governador Ronaldo 
Caiado é combater inces-
santemente à corrupção em 
Goiás com transparência 
e que esse tem sido um in-
vestimento com resultados 
palpáveis. “Esses recursos 
estão possibilitando, mes-
mo nessa crise que estamos 
passando hoje por conta da 
Covid-19, darmos o respal-
do, a retaguarda à nossa po-
pulação. Essa delegacia é a 
consolidação de uma políti-
ca de Estado”, conclui.

A Superintendência de 
Combate à Corrupção e 
ao Crime Organizado da 
Secretaria de Secretaria 
de Segurança Pública tem 
atuado também no moni-
toramento das compras 
emergenciais feitas para 
atender às necessidades 

dos pacientes da Covid-19 
em Goiás, que diferente-
mente de outros estados, 
não teve nenhuma denún-
cia de irregularidade ou 
ilegalidade na compra de 
equipamentos ou medica-
mentos. “Os respiradores 
em Goiás estão sendo ad-
quiridos, em média, por R$ 
60 mil. A maioria dos Esta-
dos está comprando entre 
R$ 100 mil e R$ 130 mil. 
Esse é um esforço conjun-
to do governo como um 
todo para que a gente pos-
sa passar mais rapidamen-
te e sem muitas sequelas 
por esta crise”, avaliou.

Segundo o vice-governa-
dor Lincoln Tejota, a socie-
dade goiana não tolera mais 
a corrupção e o momento 
delicado gerado pela pan-
demia do novo coronavírus, 
reforça a importância de se 
utilizar os recursos públi-
cos com responsabilidade, 
o que tem sido observado 
constantemente pelo go-
vernador Ronaldo Caiado.  

Momento histórico
O procurador-geral de Jus-

tiça, Ayton Vechi, aproveitou 
o momento para reafirmar o 
apoio do Ministério Público 
ao combate à corrupção em 
Goiás e enaltecer a coragem 
do governador no trato com 
o tema. De acordo com ele, 
o Estado vive um momento 
histórico com a criação da 
Deccor. “Nós sabemos como, 
infelizmente, vigora em nos-
so país o patrimonialismo, 
as pessoas confundem o que 
é do povo com o que é seu e 
fazem isso para se beneficiar. 
Nós não podemos mais con-
viver com essa realidade, e a 
coragem para enfrentar isso 
é para poucos”, observou.

A preocupação do governo 
com a transparência em to-
dos os segmentos foi lembra-
da pelo presidente do Tribu-
nal de Justiça, Walter Carlos 
Lemes. Para ele, não se pode 
falar em combate à corrup-
ção sem a devida atenção à 
transparência de gestão.

Odair José Soares, delega-
do-geral da Polícia Civil, des-
tacou que as operações de 
combate à corrupção realiza-
das em Goiás, desde o início 
da gestão de Ronaldo Caiado, 
expressam a preocupação do 
governo com a defesa da lei e 
dos direitos fundamentais do 
povo goiano. “Esta delegacia 
já instalada, com todos pro-
fissionais competentes à sua 
frente, agora está configura-
da em lei, para deixar claro 
que nós, cada vez mais, nos 
especializaremos no com-
bate à corrupção no Estado 
de Goiás”. O delegado agra-
deceu ao governador pela 
total liberdade de atuação, 
oferta de insumos e autono-
mia concedida à instituição, 
o que para ele tem sido um 
fator determinante para que 
a Polícia Civil, juntamente 
com os demais parceiros, al-
cance resultados expressivos 
no combate à corrupção.

https://www.goias.gov.br/
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Sancionada lei de criação da 
Delegacia de Combate à Corrupção
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Vigas de concreto 
começam ser 
erguidas e obra já 
ganha novo formato
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A 
Prefeitura de Goi-
ânia, por meio da 
Secretaria Munici-
pal de Infraestrutu-

ra e Serviços Públicos (Sein-
fra), iniciou nesta semana 
mais uma etapa das obras 
de construção do Comple-
xo Viário da Jamel Cecilio. 
Nesta fase, serão erguidas 
as 36 vigas de concreto que 
compõe a estrutura, com 
tamanhos de 30, 34 e 38 me-
tros de comprimento.

De acordo com o titular 
da Seinfra, Dolzonan da 
Cunha Mattos, que este-
ve no local, esse estágio é 
considerado um dos mais 
importantes dentro proje-
to, pois são estruturas que 
irão sustentar todo o com-
plexo, “São vigas que che-
gam a 36 toneladas, é um 
processo que exige total 
cuidado e atenção da equi-
pe”, explicou.

Além da inclusão das vi-
gas, outra equipe começou 
a executar a trincheira que 
irá compor o complexo. 
Neste ponto, operários co-
meçam a construir a cortina 
e o cravamento dos perfis, 
um dos processos mais im-
portantes desta etapa.

Iniciada em setembro de 
2019, a obra está com 35% 
dos serviços executados. 
Quando pronta ela dará 
maior fluidez ao tráfego de 
veículos para a Jamel Cecí-
lio e para a Marginal Bota-
fogo e maior acesso a essas 
duas vias para quem está na 
Leopoldo de Bulhões, eli-
minando o semáforo de três 
tempos no cruzamento e 

destravando o trânsito.
Já o elevado na Jamel Ce-

cílio dará fluxo direto para 
as pessoas que querem 
atingir a BR-153, a GO-020 
ou os bairros e condomí-
nios da região; a Marginal 
Botafogo vai realmente 
funcionar como uma via 
expressa, sem nenhuma 
interferência semafórica.

Além de maior mobi-
lidade, a construção do 
complexo viário trará ou-
tros ganhos para a região, 
como um novo sistema 
de drenagem, paisagismo 
e iluminação, fatores que 
contribuirão para a valori-
zação dos imóveis e atrati-
vos para o comércio local.

https://www.goiania.go.gov.br/
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Obras do complexo viário 
da Jamel Cecílio avançam

Sedetec promove 
reuniões online com 
representantes 
de feiras especiais

A Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimen-
to Econômico, Trabalho, 
Ciência e Tecnologia 
promoveu uma série de 
reuniões online com re-
presentantes de feiras 
especiais e vereadores de 
Goiânia. Na ocasião, fo-
ram ouvidas as sugestões 
de todos os participantes 
para uma volta segura das 
atividades comerciais. 
“É importante escutar 
quem entende das feiras 
para que seja elaborado 
um plano de retorno que 
possibilite seguir os pro-
tocolos de maneira res-
ponsável”, ressaltou o Se-
cretário Walison Moreira.

De acordo com o De-
creto Municipal nº 1313, 
as Feiras Especiais ca-
dastradas junto à Sede-
tec poderão retornar suas 
atividades a partir do dia 
21 de julho de 2020, pró-
xima terça-feira.  Para 
que seja possível o retor-
no, é imprescindível que 
os feirantes sigam o Pro-

tocolo Geral para todas 
as atividades econômicas 
em funcionamento de-
finido pelo Anexo Único 
do Decreto Estadual nº 
9.653 de 19 de abril de 
2020. Uso de máscara fa-
cial, disponibilização de 
preparações alcoólicas 
a 70% para higieniza-
ção das mãos e garantir 
a ventilação natural nos 
espaços são algumas das 
normas estabelecidas.

Além do Protocolo Ge-
ral, os feirantes também 
devem seguir o Protoco-
lo Específico para Feiras 
Especiais definidos pela 
Secretaria Municipal de 
Saúde, o qual dispõe so-
bre a permissão do fun-
cionamento desde que 
garantidas as distâncias 
mínimas de 2 metros 
entre barracas, lateral-
mente, e corredores de 
circulação de no mínimo 
3 metros. Caso o feirante 
atue com serviços de ali-
mentação, também deve 
seguir os Protocolos defi-
nidos para bares, restau-
rantes e similares.

https://www.goiania.go.gov.br/
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O 
deputado federal 
Professor Alcides 
( P r o g r e s s i s t a s ) 
esteve hoje em 

Brasília onde tratou da li-
beração de recursos junto 
à Fundação Nacional de 
Saúde (Funasa) para quatro 
municípios goianos.

Durante reunião com o 
presidente da Funasa, Gio-
vanne Gomes da Silva, e 
membros da diretoria do 
órgão, o deputado entregou 
ofícios solicitando a libera-
ção de R$ 1.099.461,71 para 
a cidade de Indiara e R$ 
1.346.426,36 para Aragoiâ-
nia, recursos destinados à 
continuidade da execução 
das obras dos sistemas de 
esgotamento sanitário nos 
dois municípios.

“São obras já licitadas e 
que esperam a liberação 
dos recursos do Governo 
Federal. Esse dinheiro é do 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) e a 
obra de Indiara foi licita-
da em 2017. Essa demora 
é prejudicial para os muni-
cípios e para a população, 
que perde em qualidade 
de vida enquanto o benefí-
cio não fica pronto”, desta-
cou o parlamentar.

O parlamentar solicitou 
ainda a liberação de R$ 
96, 3 mil a serem investi-
dos em melhorias habi-
tacionais para controle 
da doença de Chagas em 
São Domingos e outros R$ 
90.781,47 para o Projeto de 
Educação em Saúde Am-
biental em Itarumã. “Es-

tamos apenas pedindo os 
pagamentos para concluir 
os serviços”, frisou.

Ele informou que reque-
reu também ao presidente 
da Funasa que sejam fir-
mados convênios com as 
cidades de Santa Rita do 
Araguaia, São Miguel do 
Passa Quatro, Cabeceiras 

e Bonfinópolis para a im-
plantação dos sistemas de 
esgotamento sanitário nes-
ses municípios. “Giovanne 
Gomes mostrou-se solícito 
e garantiu que vai viabilizar 
nossos pleitos”, destacou.

Educação
Professor Alcides é 

membro da Comissão de 
Educação da Câmara Fe-
deral e hoje esteve tam-
bém na direção do Fundo 
Nacional de Desenvol-
vimento da Educação 
(FNDE) e no Ministério 
da Educação (MEC), onde 
tratou de assuntos rela-
cionados à área.
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Professor Alcides busca recursos para 
obras de esgotamento sanitário na Funasa
Por Ronaldo Coelho

SUPERMERCADO

FONE: (62) 3258-4752
União Distribuidora de Alimentos Eirele Ltda
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D
urante o primeiro 
semestre de 2020, 
a maior parte das 
atividades da As-

sembleia Legislativa de Goiás 
foi desenvolvida por meio de 
sistema remoto, em reforço 
às ações de combate à pro-
pagação do novo coronavírus 
(covid-19). Neste período, o 
“Opine Cidadão”, plataforma 
digital vinculada ao site da 
Casa, que permite ao usuário 
manifestar sua posição favo-
rável ou contrária sobre qual-

quer processo Legislativo em 
tramitação, registrou 296.640 
visualizações.

O balanço, divulgado na 
sexta-feira, 10, pela Diretoria 
de Tecnologia da Informação 
(TI), também apontou que 
o total de visualizações aos 
projetos de lei foi de 133.937. 
As proposições assinadas por 
parlamentares conquistaram 
o primeiro lugar, com 112.562 
visualizações. Por sua vez, as 
matérias de autoria do Gover-
no alcançaram 17.561 visu-
alizações. Já as proposituras 
encaminhadas por outros ór-
gãos públicos completam esse 

total com 3.814 visualizações.
O grande alcance que o Opi-

ne Cidadão teve, vem ao en-
contro do que a atual gestão, 
presidida pelo deputado Lis-
sauer Vieira (PSB), anseia ofe-
recer para a sociedade: mais 
transparência dos atos desse 
Poder e mecanismos que apri-
morem o debate público. Para 
o presidente, a plataforma foi 
uma das ferramentas que ga-
rantiram que a Assembleia se 
aproximasse, ainda mais, da 
sociedade goiana, possibili-
tando que a população tivesse 
participação direta e ativa nas 
políticas públicas do estado.

“Nós, parlamentares es-
taduais, estamos na Alego 
para representar a popula-
ção do estado de Goiás e dar 
a ela as ferramentas neces-
sárias para que participe do 
mandato, sugira iniciativas e 
oriente o nosso trabalho. Vá-
rias matérias apresentadas 
resultam de sugestões”, enfa-
tizou Lissauer. Para ele, além 
da transparência aos atos 
públicos e da aproximação 
do Legislativo goiano com a 
sociedade, o Opine Cidadão 
também contribui na forma-
ção de opinião dos deputa-
dos quanto aos mais diver-
sos projetos, sejam eles do 
Governo, de outros órgãos 
ou de autoria deles próprios.

Conforme o diretor de TI 
da Alego, Fagner dos Santos, 
todos os dados divulgados 
correspondem ao período de 
1º de janeiro a 30 de junho de 
2020. Ele ressalta, ainda, que 
os números foram obtidos por 
meio do Google Analytics, fer-
ramenta que exibe estatísticas 
de visitação de sites.

Proposições mais votadas
O Opine Cidadão conta 

com um recurso que possibi-
lita o acesso aos 12 projetos 
de lei mais votados pelo pú-
blico e ao número de votos a 
favor ou contra que cada um 
deles recebeu. Atualmente, 
fazem parte desse ranking 
sete proposições assinadas 
por deputados e cinco pela 
Governadoria do estado.

Na perspectiva de Vir-
mondes Cruvinel (Cidada-
nia), autor de um desses 
sete projetos de deputados 
mais votados na plataforma, 
o Opine Cidadão é um dos 
mecanismos mais eficazes 
da Assembleia, para apro-
ximar as proposituras em 
tramitação da opinião po-
pular. “Sempre defendi que 
o Parlamento deve trabalhar, 
consultando, de maneira 
permanente, as universida-
des, a sociedade civil orga-
nizada, entidades de classe e 
do setor produtivo. O Opine 
é uma ferramenta que traz 
segurança para nós, depu-
tados, aprovarmos projetos 
que estão em concordância 
com a Constituição e com as 
políticas públicas esperadas 
pela sociedade”, frisou.
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Plataforma Opine Cidadão registra 
300 mil visualizações no semestre
Balanço divulgado pela 
Diretoria de Tecnologia 
da Informação da 
Alego, aponta que 
o Opine Cidadão, 
plataforma digital 
vinculada ao site da 
Casa, registrou quase 
300 mil visualizações

https://portal.al.go.leg.br/
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ARTIGO

A mídia ao redor do mun-
do tem noticiado o au-
mento de denúncias 

de violência doméstica em 
função do confinamento por 
conta da pandemia do coro-
navírus. No Brasil, segundo a 
Ouvidoria Nacional de Direitos 
Humanos (ONDH), do Ministé-
rio da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos (MMFDH), 
houve um aumento médio de 
10% das denúncias na segun-
da quinzena de março, em 
relação à primeira quinzena. 
Considerando a dificuldade 
que as vítimas possuem em 
fazer denúncias, muitas vezes 
motivadas pelo medo e por 

ameaças do agressor - que não 
raras vezes é alguém próximo, 
como marido, namorado, pai, 
padrasto - é possível supor 
que esses dados são provavel-
mente subestimados e que há 
muito mais casos do que se-
quer imaginamos. A violência 
doméstica é uma grave ques-
tão de saúde pública no Brasil 
e no mundo e as mulheres são, 
de longe, as maiores vítimas.

Há uma série de fatores 
que motivam esse aumento 
em decorrência do confina-
mento. A primeira grande 
causa é o confinamento em si. 
Veja que fomos quase todos, 
de relance, obrigados a mudar 
radicalmente nossos hábitos 
de vida e nos vimos, invaria-
velmente, privados do nosso 
ir e vir. Isso por si só já eleva os 
níveis de estresse das pessoas, 
o que predispõe naturalmente, 
no caso de pessoas obrigadas a 
conviverem juntas, ao aumen-
to de conflitos. Somam-se a 
essa situação peculiar os diver-
sos problemas econômicos e 
sociais decorrentes dessa grave 
crise mundial: desemprego, 
contas atrasadas, o medo do 
contágio e uma gama de inse-

guranças que só pioram esse 
caldeirão borbulhante de pro-
blemas e insatisfações.

Isso não deve servir como 
mera justificativa para a vio-
lência: uma pessoa que já 
possuía um padrão de com-
portamento agressivo, físico 
ou verbal, tenderá, prova-
velmente, a se tornar mais 
agressiva em função do con-
finamento e desse tanto de 
problemas que têm afetado 
tantos de nós. Porém, deve-
mos estar atentos a situações 
novas, reações agressivas que 
diferem do comportamento 
habitual daquela pessoa. Por 
exemplo: um homem, casado, 
com filhos, que nunca apre-
sentou comportamento agres-
sivo físico ou verbal com seus 
familiares e se vê, em função 
da crise atual, desempregado, 
com contas atrasadas, sen-
tindo-se acuado e incapaz de 
sustentar os seus. Ele passa a 
ficar impaciente, com insônia, 
preocupado e vai evoluindo 
com impaciência, irritabilida-
de crescentes que culminam 
com um ato agressivo. O que 
se vê, nesses casos, é que ho-
mens, mais do que mulheres, 

têm uma grande dificuldade 
em pedir ajuda, sobretudo 
profissional, como recorrer a 
um psicólogo ou obter algum 
outro tipo de aconselhamento 
que poderia lhes fazer recupe-
rar a razão e a buscar saídas 
mais saudáveis para lidar com 
os problemas.

Na dificuldade ou impos-
sibilidade de buscar ajuda, a 
pessoa sob estresse fica mais 
vulnerável a estabelecer uma 
relação patológica com o uso 
de álcool. E o que já esta-
va bastante complicado de 
início, com certeza piorará 
ainda mais. Num primeiro 
momento, aquela cervejinha 
ou aqueles dois dedinhos de 
cachaça podem trazer ofe-
recer um certo alívio, um re-
laxamento. Mas se a cabeça 
está quente, há um risco de 
esquentar ainda mais, por-
que o álcool torna as pessoas 
mais lábeis e diminui o con-
trole dos impulsos. Muitas 
situações de violência são de-
sencadeadas ou pioradas por 
pessoas sob efeito do álcool.

Tenho observado nas re-
des sociais, desde o início da 
quarentena no Brasil, inú-

meras pessoas fazendo uso 
mais frequente de álcool em 
suas casas. Nos comércios de 
produtos alimentícios, quase 
todas as compras contêm al-
gum tipo de bebida alcoólica. 
Por um lado, muita gente tem 
agido na quarentena como se 
estivesse de férias. Há um lado 
saudável nisso, se encararmos 
esse período de quarente-
na de uma forma mais leve, 
quando possível. Entretanto, 
devemos ter cuidado quando 
o uso de álcool estiver funcio-
nando como um “remédio” 
para se acalmar, para ajudar a 
dormir ou para esquecer, ain-
da que temporariamente, dos 
problemas. Essa é a fórmula 
perfeita para transformar o 
álcool num inimigo, que pode 
levar a problemas de saú-
de, piorar o nosso equilíbrio 
mental,s obretudo o humor e 
predispor a atitudes violentas, 
mediante tanta tensão.

Devemos tentar, na medi-
da do possível, manter uma 
rotina de vida com alguma 
disciplina. Se estiver traba-
lhando em casa, procure evi-
tar o álcool durante o horário 
de trabalho ou durante a se-

mana. Procure reservar esse 
consumo para um momento 
especial, ritualize, não bana-
lize. Fique atento se estiver 
bebendo mais do que bebia 
antes, porque isso pode ser 
um alerta para um problema 
que está por vir. Pessoas que 
já possuem problemas com 
álcool, quer estejam em trata-
mento ou não,estão, por conta 
da situação, em maior risco de 
recaídas. É importante buscar 
ajuda profissional ou de gru-
pos de apoio, como os Alcoóli-
cos  ̀Anônimos.

Do outro lado, ou seja, 
quem está convivendo com 
uma pessoa adotando com-
portamento violento,seja 
piorado ou não pelo uso de 
álcool, deve evitar o conflito 
se puder. Discussões, acu-
sações, questionamentos, 
sobretudo quando a pessoa 
está sob efeito de álcool, mes-
mo em pequenas doses,são 
importantes desencadeantes 
de reações violentas. Se for 
conversar, procure fazer isso 
quando a pessoa estiver só-
bria. Busque ajuda, denuncie, 
não deixe que essa situação se 
cronifique ou se prorrogue.

Abuso de álcool e violência doméstica em 
tempos de coronavírus: uma dupla explosiva

Marcelo Niel
Médico psiquiatra e psicoterapeuta junguiano
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Karina Bacchi diz que se arrepende ter posado nua

Em vídeo publicado em seu canal no 
YouTube, Karina Bacchi, 43, falou sobre 
ciúmes e possessividade ao lado do marido, 
Amaury Nunes, 37. 
 
A atriz deixou claro que, para ela “quem 
ama cuida” e que muitas situações 
normalizadas beiram a falta de respeito. 
“Não vejo problema algum em me 
considerar ciumenta. Em relação às redes 
sociais, ficar curtindo foto de mulher de 
biquíni não é legal...”, criticou. 
 
Ao ser questionada pelo marido se isso vale 
para fotos de amigas, Bacchi respondeu 
que sim, pois muitas delas postam para 
sensualizar. A atriz afirmou que acharia 
desrespeitoso se o marido curtisse esse 
tipo de imagem. “Eu não fico curtindo 
foto de homem se sunga, que fica lá 

sensualizando”, comparou. 
 
Bacchi e Nunes afirmaram que têm a senha 
do celular um do outro. O ex-jogador de 
futebol deixou claro que nunca mexeu no 
aparelho da mulher, porque confia nela, mas 
que já a questionou sobre fotos. “Quando 
estamos quase dormindo, ela está olhando 
o Instagram, vejo uma foto de homem e 
pergunto quem é”. Já Bacchi respondeu, aos 
risos, que nunca mexeu no celular do marido, 
porque Nunes “não desgruda dele”. 
 
Nunes perguntou à mulher se ela posaria nua 
novamente e ela surpreendeu na resposta. 
“De jeito nenhum. Eu estava solteira e uma 
das coisas que mais me arrependi na vida foi 
ter feito a Playboy, ter minha nudez exposta. 
Não faria de novo e não acho legal”. O ex-
jogador concordou com a mulher dizendo que 

“também não acharia legal neste momento”. 
 
Nunes e Bacchi se casaram em novembro de 
2018 em uma cerimônia íntima na praia, em 
Barra de São Miguel, em Alagoas, após pouco 
mais de um ano de namoro. Quem roubou 
a cena na ocasião foi o filho de atriz, Enrico, 
que apesar de ter apenas um ano de idade, 
foi o pajem da cerimônia e levou as alianças 
ao altar com ajuda de terceiros.

MasterChef vira ‘tudo ou nada’ com vencedor por programa
Um MasterChef como você nunca viu. A 
partir das 22h45 desta terça-feira (14), o 
reality gastronômico da Band retorna em um 
formato completamente diferente em meio à 
pandemia do novo coronavírus. Agora, são oito 
participantes e um vencedor por programa, ao 
estilo tudo ou nada.

Para que pudesse retornar as gravações 
do MasterChef, a direção do reality teve 

de pensar maneiras para que a higiene fosse 
reforçada no programa e que fosse evitado ao 
máximo o contato entre as pessoas. Para isso, 
a emissora aposta em estações de trabalho 
separadas, mezanino maior para evitar 
aglomerações e menos participantes. Nos 
bastidores há uma comissão multidisciplinar 
formada por médicos do trabalho, infectologistas e 
profissionais da área atuando na implementação e 
nas orientações das normas de saúde e prevenção.

A atriz falou sobre seu relacionamento com o marido Amaury Nunes

A Câmara Munici-
pal de Goiânia 
discutiu ontem, 

22, entre outras, duas 
matérias relativas a 
contratos de presta-
ção de serviços tem-
porários na prefeitura 
da Capital. A primeira 
matéria trata do De-
creto Legislativo nº 
16/2020, das verea-
doras Sabrina Garcêz 
(PSD), Priscilla Tejota 
(PSD) e Tatiana Lemos 
(PCdoB), que susta 
parte da decisão do 
prefeito Iris Rezende 
de suspender os con-
tratos temporários de 
cerca de 3 mil servido-
res da área de educa-
ção do município.

Outro projeto de au-
toria do prefeito, que 
permite a prorrogação 

dos contratos tempo-
rários dos funcioná-
rios da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e da 
Secretaria Municipal 
de Assistência Social, 
recebeu aprovação da 
maioria em plenário.

Educação      
O Decreto Legislati-

vo das três vereadoras 
foi aprovado na Comis-
são de Constituição e 
Justiça (CCJ) com voto 
contrário de Weling-
ton Peixoto (MDB), que 
é líder do prefeito na 
Casa. Ele alegou que 
a suspensão desses 
temporários pela pre-
feitura foi uma medida 
necessária para ga-
rantir o pagamento da 
folha de pessoal, que 
soma R$ 20 milhões.

A justificativa foi 
rechaçada pelas vere-

adoras Tatiana e Cristi-
na, tanto na comissão 
como em plenário, que 
consideram como imo-
ral, além de inconsti-
tucional, o decreto do 
prefeito (896/2020) 
publicado, em 13 de 
abril, em meio à pan-
demia. “Muitos des-
ses contratos são de 
mulheres, e muitas 
dessas são chefes de 
família e vão passar 
fome”, denunciou Ta-
tiana Lemos. Ela ainda 
completou que, “sen-
do suspensos, tendo 
ainda vínculo, nem o 
auxílio emergencial 

do governo federal po-
dem pedir”.

Cristina, que rela-
tou a matéria, esclare-
ceu que “o decreto do 
prefeito é inconstitu-
cional e ilegal porque 
o argumento da eco-
nomia não tem base 
jurídica, além de ser 
injusto num momen-
to de pandemia”. No 
plenário, manifesta-
ram a favor do decreto 
legislativo os colegas 
Lucas Kitão (PSL), Fe-
lisberto Tavares (Po-
demos), Anderson 
Sales-Bokão (DEM) e 
Clécio Alves (MDB).

Saúde e Semas
O projeto nº 

58/2020, do Execu-
tivo, foi enviado em 
regime de urgência e 
justificado pelo pre-
feito Iris Rezende, já 
que esses contratos 
expirados ou perto da 
expiração pertencem 
a servidores que “atu-
am diretamente no 
controle da contami-
nação e no tratamento 
da pandemia de Co-
vid-19”. A matéria foi 
aprovada em primeira 
votação em plenário.

“O texto proposto 
prevê, em caso de de-

cretação de calamida-
de pública, a não apli-
cação das vedações 
relativas aos prazos 
de vigência dos con-
tratos, a possibilida-
de de recontratação 
de pessoal admitidos 
nos termos desta lei, 
já que o tempo ne-
cessário para efetivar 
novas contratações 
em situações de ca-
lamidade pública 
pode ser fatal para o 
controle das conse-
quências do avanço 
da nova pandemia na 
Capital”, dizia o texto 
enviado.

LEGISLATIVO

Câmara Municipal da Capital analisa 
decretos de contratos temporários

Da Redação 
jornalismo@diariodeaparecida.com

Matérias que tratam da rescisão 
com trabalhadores das áreas 
de Educação e Saúde foram 
discutidas em sessões presenciais 
da CCJ e do plenário na Casa

 Câmara Municipal de Goiânia

Decreto Legislativo quer suspender a rescisão de contratos de trabalhadores da Educação proposta pelo prefeito de Goiânia
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